
Meios Pllhliddade

o.
w~C

recessão global está a desafiar centenas de milhões de pessoas. particulorrnente no[O > chamado mundo desenvolvido, obrigando-nos a repensar e a dosear as nossas

c. expectativas e espiraçbes. quer ao nlvel pessoal, quer nas empresas.
As verdades e certezas de ontem transforma’amse sem aviso prévio, ntxna interrogação à escala

:i ~ mundial, desdolreda em mC~plas questoes para as quais cada um de ~ pr~n raspfl~s.O que é certa por agora é que os parsdoxos estão ai a inquietar-nos, d&ando anta’er que nada

íJj será como dantes.

1. Ter tempo ou não o te.~ um bem ou lima prisão.
Ccnstruimos e fizemos crescer as nossas empresas, impusámes meias, cumprimos e
ultrapássamos, pedimos mais, firamos mais, delirimos novas metas, fomos alràs, ccremos.
Esticamos o tampo e quase conseguimos vencé-l
Nesse intervalo, ficamos sem tempo para vrver; o tempo tornou-se um bem precioso e escasso:
já nao queremos vencê-lo, queremos apenas deixar de correr, ter tempo para resØrac para
pensar, para reflectir e agir.
Como é que votamos a s~ à corda, quando a corda já estkziu?
Por outro lado, com o desemprego a sikW vertigmosamente, afectando transversalmente todas
as classes sociais, os mais novos e os mais ve hos, o tempo abunda para alguns. Tempo que
afinal já ninguém quer porque é um tempo vazio. De projectos, de expectativas, de sonhos
ncumpridos no fina de cada mês som salário.

2. Viver Hoje ou Amanhã, gastar ou arrecadar.
Mandam-nos viver no curto prazo e convidemos os ot’as e fazê-lo. Carpe diem.
E gastanios. Consumimos e deixamo-nos seduzir pela força de um Hole que perece ser eterno
Mas sabemos que estamos a esgotar os recursos, a todos os niveis, e que temos de ter
contenção para o faro, q~ amanha está quase ei, e que o que temos hoje pode lá não chegar

Saber viver E sabemos também, que em diferentes pontos do mundo, alguns à nossa porta não sabem o
que à gastar nem arrecadar o 7c nunca tiveram, nem sabem o que é o desperdicio porque

nurn rn u ndo nunca conheceram a abundância. E é legitimo quererem lã chegar O multo de uns e o nada deoutros. o hoje ou o amanha, o eu e os outros.

de paradoxos 3. Desejo de mudança e o medo da mudança.
Em todas os inqu~tos . públicos ou olenciosos-, a maior paste das pessoas quer mudar mas não
muda. ~cionahmndo ou apenas sentindo, sabem que é um rrçerativn. mas r~stern infelizes e
afl.
E transportam este paradoxo para es suas vidas, para as empresas. As prépnas empresas
feitas de pessoas, se debatem entre solrevivéncia e resiflência. Manter o trilho ou expenrnenta
um novo atalho?

4. Menos Estado, melhor Estado ou Mais Estado, melhor Estado.
O neo.Iiberalisno. o capitalismo e a economia de mercado, sistemas do sucesso e
desenvolvimento nas (limas décadas, em detrimento do protecoonismo e dos regimes fediados,
saem agora fragilizados. Independência, risco, empreendedonsmo ou segtronça. confiança e
protecção com Estados mais intervencia-iistas. Salvar o mundo ou detwr o mundo salvar-se?

5. Crise ou oportonidade.
Eu escolho a segunda Esta é a minha mais flm,o conv’cção e vontade, que partilho e que desejo
a todos em 2~. mais do que qualquer palpite, diagnóstico ou prognóstico. No pleno do
planeta, do Pais, das instito çees. das empresas, das associeçóes dos nossas mdas pessoais.
Porque acret na a~er~e do sa’ humano e das erqxeses. na sua capec~de de alaçtação e
regeneração. E ~ue é das o”~ que nascem ro.ss friTnas de olha’ o litro sem as f&n’das do
passado. E ter a pcsdoilidade de r~e~er o litro e ousa’ fazei’ de novo é una gra~e qntrêlact.
Vamos agarráa já.
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